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N
a expectativa pela exibição de 
cada novo filme do mestre nipô-
nico Hayao Miyazaki, 83 anos, 
o videografista e animador Jan-

sen Raveira conta os minutos para as-
sistir ao longa O menino e a graça, que 
estreia hoje. “Desde que eu comecei a 
trazer mostras dele para o Brasil, sem-
pre alguém pergunta do eterno anúncio 
da aposentadoria de Miyazaki. Respon-
do com uma expressão até bem antiga: 
‘ele sofre de síndrome de Bibi Ferreira 
— toda vez que anunciava um espe-
táculo, dizia que era o último’. Trata-
se da personalidade do artista. Acho 
que Miyazaki vai morrer na pranche-
ta, nunca em casa, ele estará desenhan-
do. O que acontece é que ele diminuiu o 
ritmo. Desde Castelo animado (2004), há 
intervalos passando de 10 anos. Espero 
que ele viva muito, e deixe mais uns três 
filminhos para a gente”, observa Raveira.

Vencedor de melhor storyboard 
(prévias esboçadas de cenas), no Annie 
Awards (instituído em Los Angeles em 
1972), e premiado pelo Círculo de Críti-
cos de Nova York, pelo Globo de Ouro e 

ainda pelo britânico Bafta, O menino e a 
garça disputará o Oscar de melhor ani-
mação ao lado dos peso-pesados Ele-
mentos, Homem-Aranha: Através do ara-
nhaverso e Meu amigo robô, no dia 10 de 
março. Vale o peso, nesta conjuntura, do 
tracejado onírico de Miyazaki, vence-
dor, em 2015, de Oscar honorário, ao 
lado do roteirista de Luis Buñuel Jean-
Claude Carrière e da icônica atriz 
Maureen O´Hara (de Como era ver-
de o meu vale e Depois do vendaval).

Bastante difundido, no Ociden-
te, especialmente depois do su-
cesso de A viagem de Chihiro 
(2003), premiado com o Oscar, 
Miyazaki se tornou sinônimo 
de qualidade, com o emble-
mático estúdio Ghibli. “Ele 
foi um alento muito grande 
para quem trabalha com 
animação: no meio da 
superdigitalização, nu-
ma atmosfera mui-
to ameaçadora, co-
mo tem sido ago-
ra, com o advento 
da inteligência 
artificial, que 

surpreen-
de e traz um 

certo medi-
nho, Miya-

zaki deu uma 
super valoriza-

da no artesanal. 
Ele desconstruiu 

aquela previsão 
de futuro absolu-

to e tecnológico, de 
tudo em 3D e criado 

em computador. Ele 
celebra uma arte ba-

seada em desenho ma-
nual. Da mesma forma 

que o estúdio Laika exa-
cerbou a relação com stop-

motion (com usos de arte 
manual e fabricação de bone-

quinhos), Miyazaki é meio vin-
tage, num mundo ultramoder-

no”, pontua Javier Raveira.
Muito antes de uma revolução 

encenada no filme, num mundo habi-
tado por Duch e uma leva de periquitos 

maldosos, o enredo se detém em Mahi-
to, garoto que passará por rito em direção 
ao amadurecimento. Não é por acaso que 

um clássico livro de Genzaburo Yoshino, 
dado como um incitador de filosofia en-
tre jovens, surge como norte do garoto 
que, em momento crítico da Segunda 
Guerra, perde a mãe, que estava in-
ternada em um hospital incendiado, 
em Tóquio. Junto com o pai, Mahi-
to chegará ao meio rural, em que 
uma estranha garça-real lhe tira 
o sossego na mansão que, nos 
arredores, conta com uma tor-
re de acesso interdito. Con-
duzido para uma armadilha, 
Mahito adentra um univer-
so sustentado no equilíbrio 
de peças de madeira, dis-
postas segundo normas 
aleatórias. Visitação a 
túmulo, conspirações 
e feitiços capazes de 
transformar cor-
pos em substân-
cias líquidas ator-
doam o rapaz já 
perturbado pelo 
novo casamen-
to do pai, justo 
com a tia de-
le, Natsuko.

O novo filme é 
considerado um 
dos mais pessoais 

do animador Mi-
yazaki que trata de 

situações de prote-
ção e da calmaria do 

meio agrário e remon-
ta, à sombra, o preten-

so desenvolvimento al-
cançado com constru-

ções de aviões de com-
bate. Ainda que hostiliza-

do, Mahito vai topar com o 
progresso que tanto des-

lumbra o pai, apoiador 
de uma sociedade estrati-

ficada. Para dar uma ame-
nizada na atmosfera, po-

voam as cenas, alguns bichi-
nhos brancos — os wareware 

— que, flutuantes, trazem leve-
za à trama, associados ao nasci-

mento de seres humanos. Bastan-
te adulterado, diante da interferên-

cia da estranha garça, o destino do 
protagonista passa ao largo da con-

templação, um constante elemento na 
filmografia do mestre.

» O QUE ELES DISSERAM

“Sou grande fã da Ghibli, e dos mestres 
Miyazaki e Isao Takahata, e tive o prazer 
de visitar o estúdio e conhecê-los pes-
soalmente. Nos filmes da Ghibli, ques-
tões como ecologia, espiritualidade, 
amizade e amor têm como traço 
comum a coragem de seus per-
sonagens. A sensação é de 
que há um espaço de co-
nexão com o sagrado na 
infância, tão percebi-
do quanto respei-
tado pelos adul- t o s . 
Já assisti algumas vezes a O 
menino e a garça. O filme é uma 
obra-prima. Mostra os enfrentamentos do 
luto de uma mãe, dialogando com questões 

do diretor e do futuro do estúdio Ghibli, 
com uma incrível trilha sonora.”

Alê Abreu, cineasta brasileiro que 
competiu pelo Oscar com o filme 
O menino e o mundo

“Os estúdios Ghibli são uma das 
maiores referências da animação japo-
nesa com filmes re-
conhecidos no 
mundo todo co-
mo A viagem de 
Chihiro ou O 
castelo anima-
do. Hayao Mi-
yazaki é um di-
retor que conse-
gue tecer histórias 
marcantes, profun-
damente relacionadas 
à cultura oriental, mas que, 
ao mesmo tempo, possuem interesse e ape-
lo universais. Mantida a tradição, seu novo 
filme O menino e a garça é uma promessa 

“Como um apreciador 
de animações japonesas, 
O menino e a garça é 
um projeto que estou 
ansioso para ver. Ha-
yao Miyazawki, com 
seu histórico de filmes 
como Castelo animado, 
Viagem de Chihiro e Serviço 
de entregas da Kiki provam suas habilidades ar-
tísticas em criar narrativas envolventes e visual-
mente deslumbrantes, com personagens icô-
nicos e memoráveis, além de mensagens po-
derosas em suas obras. Miyazaki é um ícone 
dos animes e uma lenda viva, por isso tenho 
altas expectativas para O menino e a garça.”

Krishna Schmidt, diretor de fotografia

de lirismo e sensibilidade atrela-
dos a uma grande aventura.”

Ítalo Cajueiro, diretor 
premiado, no Anima Mundo, 
por O lobisomem e o coronel

 » RICARDO DAEHN

O menino e a garça: 
a propriedade 
do olhar único de 
Miyazaki
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Um personagem 
misterioso habita 

à torre inserida 
no enredo Muitas situações 

estranhas se 
desdobram em frente 

ao protagonista
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CINEBIOGRAFIA

Com uma proposta diferente do 
recente Ford vs. Ferrari (2019), bas-
tante centrado numa corrida em Le 
Mans, de meados dos anos de 1960, 
o longa Ferrari, que tem direção de 
Michael Mann, deposita as fichas 
na derrocada pessoal do ex-corre-
dor e herdeiro da Scuderia Ferrari, 
Enzo (interpretado por Adam Dri-
ver). Depois de apostar na ação do 
reviver de Miami Vice (2006) e de 
denunciar elementos da indústria 
tabagista no filme O informante 
(1999), Mann cria um drama que 

antecede a disputa, em 1957, da 
icônica Mille Miglia, com cor-
rida de carros no circuito entre 
Bréscia e Roma (Itália).

Para os espectadores brasi-
leiros, assistir ao filme possibi-
lita conferir o desempenho do 
ator carioca Gabriel Leone (de 

Eduardo e Mônica), que inter-
preta o corredor anglo-espanhol 
Alfonso de Portago. O roteiro, 
por sinal, tem muito embalo ao 

UM HOMEM 
        E UM 
SONHO A MIL

retratar a escalada profissional 
de de Portago, mas o centro 
de tudo está nos bastidores da 
crise pessoal de Enzo, em par-
te, pressionado pela explosiva 
esposa Laura (Penélope Cruz), 
atenta a cada gesto do mulheren-
go empresário. 

Para além das manobras in-
ternas à frente da empresa que, 
em meados dos anos de 1950, 
contabilizava uma década, En-
zo traz o intenso sofrimento da 
perda do filho Alfredo, em 1956, 
que foi vitimado por distrofia 
muscular. Apesar de ter gera-
do muito burburinho nas rodas 
de apostas para a temporada de 
prêmios de cinema, o longa não 
contou com grande entusiasmo 
dos profissionais da sétima-arte 
que organizam os eventos. (RD)

 Adam Driver, na pele de Enzo Ferrari, é o centro do longa Ferrari 
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Gabriel Leone em cena
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